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A bruxa Adelfa herdou da mãe o 
gosto pela natureza. 
Adorava passear-se por entre as inúmeras árvores 
da floresta Zilfe; algumas, já muito antigas, 
quase uniam as suas copas num verdejar sem fim. 

Ali, aprendeu a descobrir animais de diferentes 
espécies, tamanhos, cores e formas, que viviam dias 
alegres, pois não lhes faltavam alimentos, abrigos 
confortáveis e clima favorável.   



os olhos de Adelfa enchiam-se de uma luz especial 
quando admirava as diferentes flores que salpicavam 
enormes tufos de erva fofa. 

um dia, ao aproximar-se de um rosmaninho para lhe 
cheirar a flor, por um triz uma abelha não lhe picou 
o nariz. o inseto levantou voo carregado de pólen e 
desapareceu a desenhar a sua estrada no ar até à 
colmeia. 

os mil e um ruídos que se ouviam no meio daquele 
silêncio eram para a bruxa o respirar da natureza. 


